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RESUMO: Popularmente conhecido por Quero-quero, o Vanellus chilensis se distribui por toda América do Sul. 

Apesar disto, no manejo de fauna em aeroportos, apresenta uma ecologia reprodutiva desconhecida. Aves em 

aeroportos pode se tornar um problema, devido aos danos que podem causar quando colidem com aeronaves. Com 

isso, registrar o período reprodutivo do V. chilensis em aeroportos, comparando com dados de outros lugares, pode 

auxiliar na construção de novas estratégias para o manejo de fauna. Aqui, apresento o período reprodutivo do V. 

chilensis em 2012, inferido no Aeroporto Internacional do Recife – Gilberto Freire, comparando com dados de 

localidades da América do Sul. A partir dos dados (primário e secundário), identifiquei que a reprodução do Quero-

quero varia mais regionalmente que em um dos ambientes mais perturbados, como o aeroporto. A partir disto, é 

percebido a necessidade de mais informações em aeroportos, comparando com dados em macro escala, para 

identificar melhores formas de manejo desta espécie em sítios aeroportuários. 
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REPRODUCTIVE PERIOD OF THE QUERO-QUERO, Vanellus chilensis 

(CHARADRIFORMES: CHARADRIIDAE), AT THE RECIFE/GUARARAPES 

GILBERTO FREIRE INTERNATIONAL AIRPORT: A COMPARISON WITH 

OTHER LOCATIONS IN BRAZIL AND SOUTH AMERICA 
 

 

ABSTRACT: Vanellus chilensis, also known as Southern Lapwing, is found throughout South America. Despite 

this, it presents an unknown reproductive ecology in the handling of fauna in airports. Birds at airports can be a 

nuisance because of the damage they can cause when they collide with planes. Thus, recording the reproductive 

period of V. chilensis in airports and comparing it to data from other locations can aid in the development of new 

fauna management strategies. In this paper, I present the reproductive period of V. chilensis in 2012, as determined 

at Recife International Airport – Gilberto Freire, and compare it to data from other South American locations. I 

discovered from the data (primary and secondary) that the reproduction of Southern Lapwing varies more 

regionally than in one of the most disturbed environments, such as the airports. 
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INTRODUÇÃO 

 

Aeroportos, apesar de serem ambientes altamente perturbados, são grandes atrativos para 

aves devido à disponibilidade de recursos e refúgios nas grandes áreas abertas (ICAO, 2012). 

Colisões entre aves e aeronaves custam bilhões de dólares anualmente (Allan et al., 1999; 

Dolbeer et al., 2015; Anderson et al., 2015) e em alguns casos, resultam na perda de vidas 

humanas ou aeronaves destruídas12. Popularmente conhecido por Quero-quero, o Vanellus 

chilensis (Molina, 1782), já se envolveu em colisões com aeronaves em 48 aeroportos no Brasil 

(CENIPA, 2020) e obter mais informações sobre essa espécie, pode auxiliar em estratégias para 

o manejo de fauna. 

Diversas espécies de vertebrados possuem hormônios responsáveis pela organização 

fisiológica e nas respostas ao estresse (Wingfield & Farner, 1993). O corticosterona, em aves, 

pode ter seus níveis alterados de acordo com as condições ambientais (Smith & Montgomerie, 

1991; Kilner, 1995; Price & Ydenberg, 1995; Wright et al., 2002). Níveis elevados de 

corticosterona inibem o comportamento reprodutivo e parental deste grupo biológico (Silverin, 

1986; Wingfield et al., 1987). Espera-se então, que ambientes estressantes como aeroportos, 

podem proporcionar alterações nos comportamentos reprodutivos das aves. 

Com isso, o devido trabalho objetivou relatar o período reprodutivo do Vanellus chilensis 

dentro do sítio aeroportuário do Aeroporto Internacional do Recife – Gilberto Freire, 

comparando com registros de outras regiões da América do Sul. Esperta-se que, devido o 

ambiente aeroportuário apresentar alto nível de estresse por conta da movimentação de 

aeronaves, o Aeroporto do Recife apresentaria um período reprodutivo diferente de outras 

regiões da América do Sul.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O Aeroporto Internacional do Recife / Guararapes Gilberto Freyre (8º07’33”S, 

34º55’22”W; Datum: WGS84), localiza-se no estado de Pernambuco, Brasil. Inserido em um 

ambiente totalmente urbanizado (FIGURA 1), possuindo 431 ha de área aberta, predominando 

uma vegetação de restinga. A busca por indícios reprodutivos, de ovos (FIGURA 2) e filhotes 

(Figura 3), de V. chilensis se deram entre 8:00 h e 11:00 h e entre 14:00 h e 17:00 h, em todos 

os dias úteis durante o ano de 2012. 

 

 
FIGURA 1. Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes (perímetro evidenciado em vermelho). 

Representado em verde o município de Recife e em amarelo Jaboatão dos Guararapes. Fonte: Diagnóstico 

Ambiental do Sítio Aeroportuário do Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes – Gilberto Freyre, PE.  
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Figura 2. Ovos de Vanellus chilensis, registrados no Aeroporto Internacional Recife / Guararapes. Foto do 

autor. 

 

 

 

Figura 3. Filhote de Vanellus chilensis, registrados no Aeroporto Internacional do Recife / Guararapes. Foto 

do autor. 

 

 A partir de buscas no Web of Science e Google Acadêmico, obtivemos 18 artigos que 

datam entre 1967 e 2019, os quais possuem registros de cópula, filhotes, ovos ou relatam o 

período reprodutivo de V. chilensis. Outra fonte de dados utilizada foram registros de imagens 

de ovos e ninhos depositados na plataforma Wikiaves, sendo aqui excluídos dados repetidos, 

totalizando 370 registros fotográficos. A partir disto, possibilitou-se a comparação entre as datas 

e períodos reprodutivos dos dados primários (coletados no aeroporto) e secundários (reunidos 

a partir da literatura e registros disponíveis na “web”). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Aeroporto Internacional do Recife, foram registrados 32 filhotes e 14 ovos durante o 

ano de 2012 (TABELA 1). A partir disso, a reprodução do V. chilensis no Aeroporto 

Internacional do Recife, provavelmente ocorra sempre durante todo o ano. Apenas os meses de 

janeiro, maio e dezembro não tiveram filhotes registrados, mas, considerando o período de 
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incubação da espécie, de 27 dias em média (Marín, 2014), espera-se que no ano inteiro ocorra 

atividade reprodutiva do quero-quero. 

 

Tabela 1: Datas de registro de filhotes e ovos de Vanellus chilensis no Aeroporto Internacional do Recife – 

Gilberto Freire. 

Data Filhote Ovo Data Filhote Ovo 

14/02/2012 2 - 26/07/2012 1 - 

15/02/2012 - 2 06/08/2012 2 - 

23/02/2012 2 - 07/08/2012 3 - 

01/03/2012 - 4 22/08/2012 2 - 

19/04/2012 1 - 14/09/2012 - 4 

23/04/2012 1 - 25/09/2012 2 - 

12/06/2012 1 - 27/09/2012 - 4 

15/06/2012 1 - 09/10/2012 1 - 

21/06/2012 2 - 09/10/2012 - - 

03/07/2012 2 - 23/10/2012 4 - 

17/07/2012 1 - 31/10/2012 1 - 

23/07/2012 2 - 06/11/2012 1 - 

 

Em contrapondo aos registros do Aeroporto, a partir dos dados secundários, transformando 

em log o número mensal de registros por fonte, observa-se que não representa uma alta 

diferença na tendência dos dados (Figura 4).  

 

 

FIGURA 4. Comparação dos registros reprodutivos do Vanellus chilensis, provenientes do Aeroporto 

Internacional do Recife/Guararapes (em amarelo), da literatura (em laranja) e do wikiaves (em azul). 

Valores transformados com Log10.   
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Os dados da literatura indicam que no Brasil o período reprodutivo seria em torno de julho 

a janeiro (TABELA 2). Porém, em países mais próximos à linha do equador, concentram-se 

registros de reprodução do quero-quero entre maio a agosto (TABELA 2). Além disso, observa-

se uma diferença entre os registros feitos no Brasil e Argentina, com outros países. O mesmo 

padrão é observado quando se compara as regiões mais ao norte e sul do Brasil. Provavelmente 

isso é um efeito causado pelo gradiente latitudinal, que resulta em períodos diferentes da época 

chuvosa, já que o período reprodutivo do quero-quero, tende ocorrer meses após (Marín, 2014; 

Mena-valenzuela, 2018; Santos et al., 2019).  

No Brasil, os dados provenientes do Wikiaves, indicam uma maior atividade reprodutiva 

nos períodos de agosto a dezembro (FIGURA 5b). Os dados do Wikiaves (ANEXO) têm uma 

maior frequência de evidências reprodutivas do V. chilensi, entre os anos 2009 e 2019, variando 

entre 35 e 40 registros nesses anos (FIGURA 5c). Avaliando as proporções do número de 

registro por regiões do Brasil (FIGURA 5a), durante o ano, as regiões entre janeiro e junho, o 

Norte e Nordeste representam uma maior concentração dos registros, já para o Sul, sudeste e 

Centro-oeste, entre julho e dezembro. 

 

Tabela 2: Lista de artigos que registram ovos (o), período reprodutivo (p), cópula (c) e filhotes (f) suas 

localidades e datas. 

País Cidade Ano 
Mês 

Fonte 
J F M A M J J A S O N D 

Caribe Curaçau 2011,2012     o o      p Haseth et al., 2015 

Venezuela Apure 1978    o o o       Walters, 1980 

Colômbia Depto. del Valle 1981   o          Naranjo, 1991 

Equador Imbabura 2015, 2016, 2017 o o  c    o  o   Mena-Valenzuela, 2018 

Chile Melipilla 
2006, 2008 – 

2014 
   c o o o o o o o o Marin, 2014 

Chile Colchagua 2001 f            Marin, 2014 

Chile Malleco 1961      p   f o   Greer, 1967 

Argentina Santa Fe 1996            o Jenny, 1997 

Argentina Santa Fe - p      p o o p p p de la Peña 2005 

Brasil Paraná 
2012, 2013 – 

2014 
p       p p p p p Cerboncni et al., 2015 

Brasil Brasília 2007        p p p p p 
Santos & Macedo, 2011, 

2019 

Brasil Porto Alegre 2010,2009       p p p p p p Pöerschke, 2011 

Brasil Brasília 2008        p p p   Santos & Macedo, 2011 

Brasil Espírito Santo 2009 p p    p p p p p p p Santos et al., 2019 

Brasil Santa Catarina 2005-2006 p     p p p p p p p Moreti & Evangelista, 2008 

Brasil 
Rio Grande do 

Sul 
2014-2015 o        o o o o Haerberlin, 2019 

Brasil Espírito santo - p      p p p p p p Costa 1994 
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Figura 5. Registros reprodutivos de Vanellus chilensis, provenientes do Wikiaves, separados por regiões do 

Brasil, sendo a proporção desses dados em porcentagem (A) e valor total de registros (B) para cada mês do 

ano e o número de registros depositados na base de dados ao longo dos anos (C). 

 

Os dados do Wikiaves mostram que apenas um ano de dados no Aeroporto, não daria para 

encontrar um padrão mais robusto, por outro lado, no Aeroporto estão presentes filhotes de 

quero-quero o ano inteiro. Isso sugere que o distúrbio causado por esse ambiente, não interfere 

em uma redução ou alteração no período reprodutivo, quando comparado com outros dados. 

Outros fatores podem estar favorecendo a reprodução do quero-quero no Aeroporto, 

compensando o estresse causado pela perturbação ambiental desse local. Porém, a reprodução 

do quero-quero varia mais regionalmente que em um dos ambientes mais perturbados, como o 

aeroporto internacional do Recife.  

O devido trabalho, teve o objetivo de reunir informações sobre o período reprodutivo de 

uma espécie amplamente distribuída pela América do Sul, a fim de comparar com informações 

coletadas em um ambiente altamente perturbado, que é o Aeroporto Internacional do Recife. 

Tal informação, torna-se importante quando utilizado para fomentar estratégias de manejo de 

fauna em aeroportos, a fim de diminuir a colisão de aves com aeronaves. Com isso, é necessário 

maiores investigações sobre o período reprodutivos do V. chilensi nos aeroportos Brasileiros.  
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Anexo 

 

Cidade Estado Data 

São Sebastião do Paraíso MG 31/12/69 

Rio Grande RS 22/11/97 

Lages SC 30/11/99 

São Leopoldo RS 02/11/00 

São Leopoldo RS 11/11/00 

Rio de Janeiro RJ 03/04/06 

Curitiba PR 10/09/06 

São Sebastião SP 20/10/06 

Curitiba PR 23/06/07 

Bento Gonçalves RS 21/07/07 

Bom Retiro do Sul RS 12/08/07 

Curitiba PR 19/09/07 

Bento Gonçalves RS 03/10/07 

Bom Retiro SC 01/01/08 

Parelhas RN 10/04/08 

Aquidauana MS 09/07/08 

Lagoinha SP 09/07/08 

Governador Valadares MG 23/07/08 

Governador Valadares MG 23/07/08 

São Paulo SP 10/08/08 

Flores da Cunha RS 24/08/08 

Batayporã MS 31/08/08 

Triunfo RS 24/09/08 

Canoas RS 19/10/08 

São Roque de Minas MG 20/10/08 

Iguape SP 23/10/08 

Goiânia GO 23/11/08 

Gramado RS 27/11/08 

Orleans SC 08/12/08 

Prado BA 16/12/08 

Juazeiro BA 29/12/08 

Registro SP 12/04/09 

São Mamede PB 20/05/09 
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Cruz das Almas BA 01/07/09 

Pontal do Paraná PR 18/07/09 

Cruz das Almas BA 25/07/09 

São Sebastião do Paraíso MG 05/08/09 

Guarujá SP 08/08/09 

Itanhaém SP 27/08/09 

Rio de Janeiro RJ 29/08/09 

Peruíbe SP 06/09/09 

Carambeí PR 10/09/09 

Brasília DF 16/09/09 

Campinas SP 24/09/09 

São Vicente do Sul RS 25/09/09 

Campinas SP 27/09/09 

Mossâmedes GO 03/10/09 

Brasília DF 25/10/09 

Curitiba PR 31/10/09 

Rio de Janeiro RJ 24/11/09 

Sant'Ana do Livramento RS 06/12/09 

Portão RS 06/12/09 

Santo Antônio da Patrulha RS 07/12/09 

Brasília DF 12/12/09 

São Paulo SP 12/12/09 

Massaranduba SC 20/12/09 

Campinas SP 27/12/09 

Ipueira RN 29/12/09 

Ipueira RN 29/12/09 

São Sebastião SP 27/04/10 

São Sebastião SP 27/04/10 

Curitiba PR 28/05/10 

Leme SP 29/07/10 

Curitiba PR 14/08/10 

Linhares ES 26/08/10 

São Paulo SP 28/08/10 

Muriaé MG 31/08/10 

Muriaé MG 31/08/10 
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Bertioga SP 09/09/10 

Belo Horizonte MG 11/09/10 

Votuporanga SP 14/09/10 

Itati RS 18/09/10 

Mata de São João BA 25/09/10 

Bertioga SP 27/09/10 

Santa Cruz do Sul RS 29/09/10 

Curitiba PR 12/10/10 

Lavras MG 16/10/10 

Colorado RS 23/10/10 

São Carlos SP 23/10/10 

Londrina PR 01/11/10 

Governador Celso Ramos SC 03/11/10 

Governador Celso Ramos SC 03/11/10 

Marau RS 04/11/10 

Santa Leopoldina ES 13/11/10 

Salto SP 18/11/10 

Bento Gonçalves RS 30/11/10 

Taquaritinga SP 31/12/10 

Carmo do Paranaíba MG 08/01/11 

Alto Paraíso RO 09/01/11 

Massapê CE 25/02/11 

Jardim MS 06/08/11 

Curitiba PR 13/08/11 

Florianópolis SC 21/08/11 

Maricá RJ 04/09/11 

Taió SC 05/09/11 

Brusque SC 07/09/11 

Joinville SC 09/09/11 

São José dos Campos SP 10/09/11 

Bertioga SP 11/09/11 

Mossâmedes GO 17/09/11 

Vargem Grande Paulista SP 17/09/11 

Cascavel PR 17/09/11 

Itajaí SC 18/09/11 
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Mossoró RN 23/09/11 

São José dos Campos SP 25/09/11 

Campinas SP 25/09/11 

Monte Alegre do Sul SP 28/09/11 

Joinville SC 28/09/11 

Santo Amaro da Imperatriz SC 29/09/11 

Apiaí SP 30/09/11 

Ivoti RS 04/10/11 

Unaí MG 14/10/11 

Itaparica BA 18/10/11 

Colinas do Tocantins TO 23/10/11 

Pinhão PR 24/10/11 

Embu das Artes SP 28/10/11 

Nhandeara SP 01/11/11 

Candiota RS 02/11/11 

Sorocaba SP 27/11/11 

Irati PR 27/11/11 

São José dos Campos SP 03/12/11 

Torres RS 11/12/11 

Quirinópolis GO 07/01/12 

Cafarnaum BA 23/01/12 

Caraguatatuba SP 16/02/12 

Santa Quitéria CE 26/02/12 

São Félix do Xingu PA 09/05/12 

São Paulo SP 03/08/12 

Teresópolis RJ 08/08/12 

Joinville SC 11/08/12 

Corupá SC 12/08/12 

Bertioga SP 31/08/12 

Maringá PR 01/09/12 

Florianópolis SC 02/09/12 

São Paulo SP 03/09/12 

Antonina PR 07/09/12 

Rio de Janeiro RJ 09/09/12 

Guarulhos SP 09/09/12 
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Florianópolis SC 16/09/12 

Cascavel PR 20/09/12 

Montanha ES 29/09/12 

Farroupilha RS 12/10/12 

Cachoeirinha RS 14/10/12 

Campinas SP 15/10/12 

Porto Alegre RS 21/10/12 

Cascavel PR 21/10/12 

Nova Iguaçu RJ 25/10/12 

Aripuanã MT 27/10/12 

Caçador SC 03/11/12 

Bauru SP 17/11/12 

Petrópolis RJ 23/12/12 

Taubaté SP 22/01/13 

Fortaleza CE 30/01/13 

Fortaleza CE 05/03/13 

São Paulo SP 28/03/13 

Anápolis GO 19/05/13 

São Paulo SP 07/07/13 

Caucaia CE 02/08/13 

Santaluz BA 05/08/13 

Ipatinga MG 05/08/13 

São Paulo SP 17/08/13 

Conceição dos Ouros MG 25/08/13 

Cachoeira do Sul RS 30/08/13 

Taquara RS 08/09/13 

Joinville SC 08/09/13 

Salvador BA 19/09/13 

Pium TO 21/09/13 

Seropédica RJ 04/10/13 

Terezópolis de Goiás GO 05/10/13 

Cascavel PR 06/10/13 

Cascavel PR 06/10/13 

Iperó SP 07/10/13 

São Paulo SP 10/10/13 
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Joinville SC 15/10/13 

Alfredo Chaves ES 27/10/13 

Poconé MT 27/10/13 

Santo Cristo RS 28/10/13 

Palmeira PR 31/10/13 

Florianópolis SC 01/11/13 

Ubatuba SP 01/11/13 

Ubatuba SP 02/11/13 

Timburi SP 27/11/13 

Campo Grande MS 01/12/13 

Guarujá SP 07/12/13 

Caraguatatuba SP 17/12/13 

Palmas TO 13/03/14 

Palmas TO 05/04/14 

Belém PA 20/06/14 

Aracruz ES 20/07/14 

Paudalho PE 21/07/14 

Catalão GO 11/08/14 

Canoas RS 21/08/14 

São Borja RS 23/08/14 

Rolim de Moura RO 24/08/14 

Itajaí SC 26/08/14 

Campo Grande MS 29/08/14 

São Paulo SP 07/09/14 

Blumenau SC 19/09/14 

Vitória ES 22/09/14 

Vitória ES 22/09/14 

Brasília DF 29/09/14 

Passo Fundo RS 02/10/14 

Cascavel PR 05/10/14 

Curitiba PR 08/10/14 

Bagé RS 13/10/14 

Mogi das Cruzes SP 13/10/14 

Florianópolis SC 15/10/14 

Belo Horizonte MG 24/10/14 
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Belo Horizonte MG 24/10/14 

Vitória ES 05/11/14 

Alegrete RS 09/11/14 

Vitória ES 09/11/14 

Santo Antônio do Leverger MT 20/11/14 

Nova Prata RS 27/11/14 

Faxinal do Soturno RS 06/12/14 

São Paulo SP 07/12/14 

São Paulo SP 07/12/14 

Teresópolis RJ 13/12/14 

Navegantes SC 24/01/15 

Santa Rosa RS 21/03/15 

Bombinhas SC 07/06/15 

Ilha Grande PI 04/07/15 

Cotriguaçu MT 14/07/15 

São Paulo SP 18/07/15 

Brasília DF 31/07/15 

Brasília DF 07/08/15 

Ibiporã PR 08/08/15 

Pompéu MG 14/08/15 

Ponta Grossa PR 16/08/15 

Brasília DF 17/08/15 

Campinas SP 19/08/15 

Quitandinha PR 22/08/15 

Pompéu MG 28/08/15 

São Paulo SP 29/08/15 

São Paulo SP 29/08/15 

Ponta Grossa PR 30/08/15 

Funilândia MG 31/08/15 

Capivari SP 13/09/15 

Ponta Grossa PR 19/09/15 

Bebedouro SP 22/09/15 

Mato Castelhano RS 30/09/15 

Vila Velha ES 02/10/15 

Rio Verde GO 02/10/15 
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Salvador BA 03/10/15 

Porto União SC 05/10/15 

Porto União SC 06/10/15 

Belo Horizonte MG 06/10/15 

Salvador BA 12/10/15 

Caicó RN 18/10/15 

Caicó RN 18/10/15 

Campo Mourão PR 24/10/15 

São Paulo SP 30/10/15 

Erval Seco RS 03/11/15 

Monte Alegre do Sul SP 09/11/15 

Salvador BA 15/11/15 

Florianópolis SC 19/11/15 

Rio Claro SP 29/11/15 

Flores da Cunha RS 07/12/15 

Vitória ES 07/12/15 

Jaguariaíva PR 19/12/15 

São Paulo SP 17/01/16 

Macaúbas BA 02/04/16 

Massapê CE 04/04/16 

Baixio CE 08/04/16 

Olho d'Água das Flores AL 16/04/16 

Amparo SP 25/05/16 

Poconé MT 27/05/16 

Formoso do Araguaia TO 05/06/16 

Lucas do Rio Verde MT 12/06/16 

Mateus Leme MG 03/09/16 

Mateus Leme MG 03/09/16 

São Paulo SP 03/09/16 

Brasília DF 04/09/16 

Brasília DF 04/09/16 

Belo Horizonte MG 07/09/16 

Belo Horizonte MG 11/09/16 

Guaraci SP 18/09/16 

Ilhéus BA 19/09/16 
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Ilhéus BA 19/09/16 

Aquidauana MS 17/10/16 

Araçatuba SP 20/10/16 

Urupema SC 30/10/16 

Brasília DF 06/11/16 

Brasília DF 06/11/16 

Colatina ES 13/11/16 

Botucatu SP 14/11/16 

Viçosa MG 15/11/16 

São José dos Campos SP 24/11/16 

Florianópolis SC 27/11/16 

Angra dos Reis RJ 01/12/16 

Curitiba PR 12/12/16 

Brasília DF 18/12/16 

Mogi das Cruzes SP 13/01/17 

Pacatuba CE 28/01/17 

Graça CE 05/02/17 

Campinas SP 05/03/17 

Rio Grande da Serra SP 18/04/17 

FORA DO BRASIL EX 11/08/17 

Santa Rosa RS 06/09/17 

Monte Alegre do Sul SP 08/09/17 

Gramado RS 09/09/17 

Brasília DF 13/09/17 

Peruíbe SP 16/09/17 

Peruíbe SP 16/09/17 

Peruíbe SP 16/09/17 

Jaguarão RS 19/09/17 

Porto de Moz PA 25/09/17 

Domingos Martins ES 01/10/17 

São Gabriel RS 03/10/17 

Ponta Grossa PR 07/10/17 

Chapadão do Céu GO 14/10/17 

Mogi das Cruzes SP 14/10/17 

Cuiabá MT 28/10/17 
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Brasília DF 29/10/17 

Belém PA 03/11/17 

Belo Horizonte MG 04/11/17 

Cachoeiro de Itapemirim ES 12/11/17 

Porto Alegre RS 24/11/17 

Serra ES 24/11/17 

Avaré SP 07/12/17 

Curitiba PR 08/12/17 

Ipiranga do Norte MT 15/12/17 

São Paulo SP 28/12/17 

São Paulo SP 28/12/17 

Mogi das Cruzes SP 03/02/18 

Mogi das Cruzes SP 17/02/18 

Parelhas RN 03/03/18 

Currais Novos RN 17/03/18 

Parelhas RN 25/03/18 

Parelhas RN 26/03/18 

Xinguara PA 01/04/18 

Fortaleza CE 07/04/18 

Surubim PE 29/04/18 

Marechal Floriano ES 01/05/18 

Areia PB 24/05/18 

Serra ES 18/07/18 

Jaguarão RS 13/08/18 

São Pedro da Aldeia RJ 25/08/18 

Dois Lajeados RS 07/09/18 

Paraty RJ 09/09/18 

São Pedro da Aldeia RJ 09/09/18 

Caseiros RS 29/09/18 

Santo André SP 13/10/18 

São Paulo SP 18/10/18 

São Paulo SP 18/10/18 

Aquidauana MS 20/10/18 

Aquiraz CE 30/10/18 

Porto Alegre RS 10/11/18 
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Witmarsum SC 17/11/18 

Tijucas SC 17/11/18 

Grão Mogol MG 24/11/18 

Dourados MS 29/11/18 

Santa Cruz da Baixa Verde PE 25/12/18 

Governador Dix-Sept Rosado RN 28/03/19 

Iguatu CE 21/04/19 

Rio de Janeiro RJ 26/05/19 

Alto do Rodrigues RN 15/06/19 

Cajati SP 07/07/19 

Ilhéus BA 01/09/19 

São Gabriel RS 03/09/19 

Palmas PR 05/09/19 

Bady Bassitt SP 09/09/19 

Niterói RJ 12/09/19 

Limeira SP 21/09/19 

Campinas SP 22/09/19 

Niterói RJ 23/09/19 

Iporã do Oeste SC 24/09/19 

Hulha Negra RS 26/09/19 

Brasília DF 04/10/19 

Campinas SP 04/10/19 

São Carlos SP 13/10/19 

Campinas SP 15/10/19 

Campinas SP 15/10/19 

Campinas SP 15/10/19 

Tavares RS 18/10/19 

Goianá MG 22/10/19 

Varjota CE 24/10/19 

Caraguatatuba SP 31/10/19 

Farroupilha RS 02/11/19 

Brasília DF 09/11/19 

Santo André SP 23/11/19 

Araranguá SC 23/11/19 

Vargem Grande Paulista SP 26/11/19 
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Porto Alegre RS 28/11/19 

Três Lagoas MS 31/12/19 

Xinguara PA 02/02/20 

Boa Viagem CE 04/02/20 

Boa Viagem CE 04/02/20 

São José do Sabugi PB 15/03/20 

João Câmara RN 20/03/20 

Santa Cruz do Capibaribe PE 02/04/20 

Cabaceiras PB 20/06/20 

 

 

 

  


